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UM ESTUDO GEOLINGUÍSTICO NO 
ESTADO DE GOIÁS

Vera Lúcia Dias dos Santos Augusto (UNICALDAS e IFMT)

1.	 INTRODUÇÃO

Neste artigo, busca-se apresentar uma breve descrição da 
pesquisa geolinguítica realizada no estado de Goiás e defendida em 2012 
na Universidade de São Paulo, sob a orientação da professora doutora 
Irenilde Pereira dos Santos. O estudo teve como enfoque básico descrever 
a norma, nos níveis lexical e semântico pelo levantamento direto, in loco, 
de variantes linguísticas, presente, precisamente, em nove municípios 
selecionados, com vistas ao Atlas Semântico-Lexical do Estado de Goiás. 

A pesquisa demonstrou, portanto, uma investigação linguística 
semântico-lexical a partir de uma coleta de dados calcada na variação 
diatópica, do português falado no estado goiano tendo como característica 
o dialeto regional constituído de itens lexicais coletados. 

As pesquisas sobre as variantes linguísticas diatópicas em 
nosso país têm sido objeto de inúmeros trabalhos e produções que vem 
se desenvolvendo desde século XX, com publicação do livro O Dialeto 
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caipira de Amadeu Marques e, posteriormente, O linguajar carioca de 
Antenor Nascentes. Com a publicação da proposta de divisão de estudo 
dialetológicos no Brasil, Nascentes impulsiona a elaboração de um atlas 
linguístico nacional considerando as produções dos atlas regionais.

Nesse sentido, constatamos que muitos estudos linguísticos 
extensivos ao território brasileiro, há anos, vem procurando definir a 
diversidade linguística do país. Temos, em diversos trabalhos no âmbito da 
Dialetologia e Geolinguística a materialidade de atlas estaduais e regionais, 
respondendo ao trabalho de motivação desenvolvido pelo Comitê Nacional 
do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB).

2.	O ESTUDO LEXICAL E SEMÂNTICO 

Dado à natureza do estudo, dentre outros elementos que organizam 
o sistema linguístico, abordou-se somente os que compõem os aspectos 
lexical e semântico. Biderman (2001) afirma que embora o léxico seja 
patrimônio da comunidade linguística, na prática, devemos entender que 
são, na verdade, os usuários/falantes da língua, ou seja, os sujeitos que 
criam e conservam o vocabulário dessa língua. 

Por refletir experiências do mundo real, o léxico é um depósito 
de onde esses sujeitos retiram seletivamente as palavras para expressar 
suas ideias e exprimir suas emoções, moldando seu estilo de acordo com a 
relação falante e ouvinte (AUGUSTO, 2005)

Como em outras investigações, o estudo semântico-lexical 
de um corpus constitui-se no registro da herança cultural de uma 
comunidade e por meio dos signos linguísticos estabelece o elo 
entre o universo da linguagem e a realidade objetiva. Em busca da 
descrição e análise dos dados, muitos pesquisadores de distintas 
linhas teóricas têm-se dedicado no sentido de organizar uma 
metodologia que possa se utilizar do estudo da forma como se 
estrutura o léxico de uma língua. 
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Dentre os vários modelos propostos para a análise de um 
corpus de itens lexicais, há que se destacar os estudos semânticos 
que tem como objeto o estudo da significação e do sentido dos 
elementos linguísticos. 

Com isso, podemos dizer que significados e sentidos se 
atualizam, por meio do léxico, no interior do discurso. Os vários 
itens lexicais utilizados pelos sujeitos, de modo geral, correspondem 
à variação semântico-lexical de uma dada questão ou situação em 
um determinado espaço geográfico e contexto sócio-histórico. 
Conforme expressa Santos (2011, p. 7), 

No discurso, ocorre a atualização dos sememas dos 
itens lexicais utilizados pelos sujeitos em interlocução. 
Nesse processo, é bastante comum que, às respostas a 
uma dada questão do QSL, correspondam vários itens 
lexicais. Em outras palavras, as respostas não supõem 
um único item lexical. Essa variação semântico-lexical, 
qual seja, a ocorrência de diferentes itens lexicais 
resulta do recorte que os sujeitos fazem da realidade, 
em outras palavras, de como analisam o contexto 
sócio-histórico. Isso faz também com que muitos 
itens lexicais, encontrados nas respostas, não sejam 
registrados pelos lexicógrafos e outros, ainda, embora 
constem de dicionários, apresentem sentidos diferentes 
daqueles encontrados nos trabalhos de Geolinguística.

Diante do exposto, o que mais importa é que essas observações 
sobre o léxico como conjunto de vocábulos que representam o patrimônio 
sociocultural de uma determinada comunidade possibilitou-nos estabelecer 
a norma estabelecida da comunidade linguística em um determinado 
espaço geográfico. 

3.	O ESTUDO GEOLINGUÍSTICO 

As investigações sobre a linguagem são antigas e, constantemente, 
buscam acompanhar a trajetória do homem. Concebida como um dos 
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elementos constitutivos da linguagem verbal, a palavra se tornou objeto de 
análise e numerosos vêm sendo os estudos realizados sobre ela. 

Com já mencionado, dentre os elementos linguísticos, o léxico 
é o que melhor reflete a realidade extralinguística, contudo, é o mais 
vulnerável, o mais sensível, consequentemente, o mais afetado pelas 
mudanças culturais e sociais que ocorrem na comunidade. Por refletir 
elementos do mundo real, o léxico é tido como o repertório de onde os 
sujeitos retiram seletivamente as palavras para estabelecer comunicação, 
expressar suas idéias e exprimir suas emoções, moldando seu estilo de 
acordo com a relação falante e ouvinte em determinado espaço e lugar 
(AUGUSTO, 2012). 

Expresso pelas variações da língua, o léxico, segundo Santos 
(2011, p. 1) “tem sido objeto de estudos de várias áreas da Linguística”, por 
isso vem sendo um desafio para muitos pesquisadores realizar a tarefa da 
Dialetologia, conforme define Cardoso (2010, p. 15) que é “... identificar, 
descrever e situar os diferentes usos em que uma língua se diversifica, 
conforme sua distribuição espacial, sociocultural e cronológica” e da 
Geolinguística que procura, com seu método, descrever os fenômenos 
linguísticos. 

Dessa forma, a Geolinguística vem se firmando nos estudos e no 
mapeamento das variações da língua oral, que, posteriormente, se integram 
aos atlas linguísticos, resultados finais das pesquisas geolinguísticas. 
Tal método cartográfico fixado por Gilliéron, segundo Brandão (2005, 
p.11) “[...] se mostra de excepcional utilidade para o conhecimento das 
variedades regionais de uma língua”. 

Um atlas linguístico é, segundo Brandão (2005, p, 25),	

[...] o conjunto de mapas em que se registram os tra-
ços fonéticos, lexicais e/ou morfossintáticos caracte-
rísticos de uma língua num determinado âmbito geo-
gráfico. (...) é um repertório de diferentes realizações 
que constituem as diversas normas que coexistem 
num sistema lingüístico e que configuram seus dia-
letos e/ou falares. 
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Considerando a relevância dos atlas linguísticos, enquanto retra-
to linguístico investigado, numa dada época e lugar, Ferreira et al (1987, 
p. 488) do mesmo modo se pronuncia “... um atlas lingüístico vale, assim, 
como registro documental da língua viva e como produto de uma reflexão 
sobre ela. Porém, como instrumento de trabalho ele pode ser ponto de partida 
para novas investigações, multiplicando-se, assim, o seu valor”.

A fim de se conhecer o português falado no Brasil, os estudos 
linguísticos procuram mapear e retratar, por meio de um contínuo trabalho 
de observação linguística, o registro e o resgate da identidade cultural 
das comunidades dos estados brasileiros (AUGUSTO, 2012). Por isso, 
a Geolinguística tem sido empregada de forma expressiva nas pesquisas 
linguísticas em nível nacional, de tal maneira que estudos linguísticos 
regionais e a constituição do Atlas Linguístico do Brasil já fazem parte do 
cenário acadêmico brasileiro.

Assim sendo, os estudos geolinguísticos vêm se desenvolvendo, 
assegurando essa geografia linguística brasileira, que incentiva cada vez 
mais a constituição de atlas estaduais e regionais contribuindo com a 
descrição do português falado no Brasil.

4.	SISTEMA, NORMA E FALA DA LÍNGUA

Reflexões sobre sistema, norma e fala são antigas e, normalmente, 
acompanham a trajetória do homem. Ao buscarmos esse trajeto, deparamo-
nos com esse sistema, percebido como língua, código comunicativo, 
o mesmo empregado para o estabelecimento da comunicação humana 
(AUGUSTO, 2012). 

Com isso, verifica-se que, ao se pesquisar uma língua, pesquisa-
se também o fato social e cultural que nela se deixa transparecer, já que 
o sistema linguístico registra manifestações que representam a cultura de 
uma sociedade. 

Sendo assim, a língua viva não cessa nunca de funcionar e 
de garantir a comunicação entre as diferentes gerações de falantes da 
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comunidade que faz uso dela. Para Saussure (1975), está na massa falante 
a evolução da língua, logo, o uso da língua, garante a exteriorização das 
regras inclusas em sua estrutura (AUGUSTO, 2012). 

Segundo Coseriu (1962) nos dizeres de Elia (1978, p. 141), a 
distinção entre sistema e norma pode ser assim refletida “O sistema é 
constituído por uma rede de relações funcionalmente possíveis; a norma 
se objetiva ao longo do tempo, por meio de uma seleção, tradicional e 
socialmente operada, das possibilidades do sistema”.

Podemos aqui sintetizar, dizendo que a própria sociedade se 
incumbe de conservar o uso, transformando-o em lei linguística, em 
entidade abstrata admitida pela maioria da sociedade e conservada 
tradicionalmente, por meio de sucessivas gerações, como norma linguística 
(AUGUSTO, 2012). 

Segundo Coseriu (1979), a norma é um estado intermediário entre 
os fatos de língua e os atos de fala, representando o conjunto de normas 
sociais da fala de uma coletividade, englobando a fala, menos as variantes 
individuais que se encontram nela. De forma sistemática e inconsciente, a 
norma linguística condiciona os indivíduos a desenvolverem um mesmo 
pensamento de forma mais ou menos idêntica na comunidade em que estão 
inseridos e/ou vivem. 

Podemos expor assim que a norma é menos ampla que a língua 
(langue), pois não se estende à sociedade como um todo; menos restrita 
que a fala (parole), por não se referir aos atos de fala de apenas um 
indivíduo. De modo geral, a norma se dispersa de modo homogêneo e com 
frequência mais intensa em determinada região, em determinados grupos 
profissionais, em determinadas classes sociais e em determinadas faixas 
etárias, marcando a linguagem de forma particular.

Resumidamente, podemos, assim, observar no quadro 1 alguns 
conceitos essenciais da “distinção tripartida” apresentada por Coseriu 
(1979 apud AUGUSTO, 2012).
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Quadro 1: Sistema, Norma e Fala

SISTEMA NORMA FALA

segundo grau de 
abstração da língua

primeiro grau de 
abstração da língua 

atos linguísticos 
concretos 

manifestados no 
próprio momento de 

sua produção

realiza-se em formas 
sociais determinadas 

e mais ou menos 
constantes

realiza-se em normas 
individuais

realiza-se na 
infinita variedade 

e multiplicidade da 
atividade linguística 

concreta

é um conjunto de 
oposições funcionais

é a realização “coletiva” 
do sistema no falar de 

uma comunidade

é a realização 
individual-concreta da 

norma

é um sistema de 
possibilidades; 
um conjunto de 

“imposições”, mas 
também um conjunto 

de “liberdades”, desde 
que não afete as 

condições funcionais 
do instrumento 

lingüístico

é um sistema de 
realizações obrigadas 

de imposições sociais e 
culturais; varia segundo 

a comunidade; várias 
normas: linguagem 
coloquial, erudita, 

literária, vulgar, familiar, 
etc.

é a aplicação de forma 
“original e criativa” da 

norma

variação linguística 
baixa

variação linguística 
média e regular

variação linguística 
alta 

Fonte: Coseriu (1979 apud AUGUSTO, 2012, p. 123)

Enfim, sistema, segundo Cristianini (2007, p. 107), “caracteriza-
se pelo equilíbrio constante entre prescrições e liberdades”. Cabe 
observar, portanto, que a norma se mostrar a partir nos padrões de uso, no 
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modo como os falantes fazem uso do sistema ao se comunicarem. Ela é 
um elemento prescritivo, com realizações preestabelecidas, determinadas 
por imposições socioculturais, variando de uma comunidade linguística 
para a outra.

Essas considerações levam à conclusão que em uma comunidade 
linguística existem várias normas, quer no plano horizontal, motivadas pelas 
normas regionais, quer no plano vertical, motivadas social e culturalmente, 
por quem as usam. Nesse sentido, San Martin (1989, p. 100), destaca que 
“[...] do ponto de vista do ato comunicativo, em determinado idioma, é 
perfeitamente admissível a coexistência de várias normas, mas não de 
vários sistemas”. 

5.	ESTADO DE GOIÁS E MUNICÍPIOS ESTUDADOS

É parte integrante nos estudos geolinguísticos, conhecer a região 
da pesquisa. Goiás está localizado geograficamente no centro do país, 
conta atualmente com 246 municípios e com uma área total de mais 340 
quilômetros quadrados, dividido em 18 microrregiões e cinco mesorregiões, 
o que revela um crescimento desde o movimento das Bandeiras acentuado 
no século XVIII (IBGE, 2020).

O estado de Goiás, como é conhecido hoje, tornou-se atrativa 
desde a segunda metade do século XVIII, devido às noticias de ouro dadas 
por bandeirantes paulistas, entre eles os Anhangueras, pai e filho que se 
tornaram que fundadores do estado, adentraram no território em busca, 
também, de mão de obra indígena escrava (AUGUSTO, 2012). 

Segundo Tiballi (1991, p.11) “O ouro encontrado em Goiás serviu 
como impulso para o processo inicial de ocupação”; uma ocupação de 
migrantes paulistas e mineiros constituída por grupos sociais envolvidos 
com a atividade agropastoril e, posteriormente, estimulando e consolidando 
a economia pela pecuária. Já na década de 1960, acelerou-se o povoamento 
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do estado, com a construção de rodovias e transferência da capital federal 
para Brasília. 

A seleção da rede de pontos (Figura 1) para o estudo partiu de 
um estudo sistemático de dados considerados relevantes – antiguidade da 
localidade, formação histórica, características culturais, entre outros –, 
ficando então definido nove municípios goianos Aruanã, Caldas Novas, 
Cidade de Goiás, Goiandira, Ipameri, Mineiros, Morrinhos, Pirenópolis 
e Trindade que mesmo que influenciada pela confluência social, cultural 
e histórica dos locais, possui uma norma semântico-lexical da língua 
portuguesa falada.

Figura 1: Cartograma – PONTOS E LEGENDA

Fonte: Augusto (2012, p. 369)
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6.	ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Inicialmente, foi realizado um estudo teórico sobre Dialetologia 
e Geolinguística, posteriormente, sobre o Estado e rede de pontos da 
pesquisa. Em seguida, realizamos a pesquisa de campo em busca da coleta 
dos dados. Tal organização nos possibilitou à compleição do corpus e à 
transcrição dos dados. 

Para isso, empregamos os critérios teórico-metodológicos adotados 
em Geolinguística, levando em conta: a seleção dos sujeitos, a escolha 
das localidades, a aplicação do Questionário Semântico-Lexical (QSL) 
que se constitui de 202 perguntas divididas em 14 áreas semânticas. Tais 
perguntas que estão apresentadas no Projeto Atlas Linguístico do Brasil, 
versão 2001; e finalizamos com a apresentação dos dados coletados em 
gráficos, quadros e, por fim, e cartogramas.

Com o auxílio do QSL, as entrevistas agendadas com antecedência 
pela pesquisadora foram realizadas, a trinta e seis sujeitos subdivididos 
em duas faixas etárias – 18 a 30 e 50 a 65 anos de idade, em dois 
gêneros – masculino e feminino, levando em consideração a preceitos 
geolinguísticos: filhos e moradores da localidade pesquisada ou que nela 
viveram a maior parte de suas vidas, privilegiando as variáveis: idade, sexo 
e grau de escolaridade.

O material recolhido se constituiu em um banco de dados 
semântico-lexical organizado com as respostas obtidas nas entrevistas. 
Posteriormente, os dados foram descritos e documentados em cartogramas 
linguísticos, com a intenção de se oferecer os resultados da variedade 
semântico-lexical do falar dos pontos pesquisados. A exemplo do registro 
dos dados, apresentamos na Figura 2 a pergunta 1 do QSL “...um rio 
pequeno de um dois metros de largura”, como se chama?
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Figura 2: Cartograma 1 – CÓRREGO / RIACHO

Fonte: Augusto (2012, p. 371)

De posse corpus, buscou-se confirmar a existência da norma 
linguística presente no falar goiano. Para isso, a cada item lexical 
respondido os valores de frequência absoluta e relativa dos dados foram 
descritos (Quadro 1). 
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Quadro 2: Frequência absoluta e relativa – Questão 1

Item
Lexical

Geral Masculino Feminino

Absoluta Relativa Absoluta Relativa Absoluta Relativa

córrego 24 66,67% 12 33,33% 12 33,33%

riacho 4 11,11% 2 5,56% 2 5,56%

ribeirão 3 8,33% 1 2,78% 2 5,56%

lago 2 5,56% 0 0,00% 2 5,56%

rio 1 2,78% 1 2,78% 0 0,00%

represa 1 2,78% 1 2,78% 0 0,00%

esgoto 1 2,78% 1 2,78% 0 0,00%

Fonte: Augusto (2012, p.136) 

Quanto ao tratamento quantitativo dos dados, sobretudo com 
relação às noções de frequência, recorremos a Muller (1968) “consideramos 
a frequência absoluta o número de vezes que o item lexical aparece na lista 
de dados e como frequência relativa o quociente entre a sua frequência 
absoluta e o número total de dados” (AUGUSTO, 2012, p. 13). 

Dos 202 itens lexicais recolhidos, chegamos a resultados 
significativos, ou seja, “14 itens lexicais pontuaram 100% de frequência 
relativa; e 100 itens lexicais com frequência igual ou superior a 50% e 
distribuição regular” (AUGUSTO, 2012, p. 13). Tais resultados assinalaram 
não somente a norma semântico-lexical dos pontos pesquisados, como 
também constituem uma representação parcial do falar goiano. 

Considerar a ótica estatística para mensurar e analisar linguagem 
é possível e viável. Avaliamos que há uma grande e elevada frequência 
presente nos fenômenos discursivos, logo, o fenômeno linguístico 
constitui-se num dos mais expressivos para o tratamento quantitativo das e 
nas várias línguas espalhadas pelo mundo (BIDERMAN, 2001).
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7.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das informações preliminares apresentadas, o presente 
artigo objetivou apresentar de forma sucinta a descrição da pesquisa 
geolinguística realizado em nove municípios do Estado de Goiás. Buscou-
se descrever a norma semântico-lexical de variantes linguísticas, presente 
nesses municípios selecionados, objetivando a elaboração de um atlas 
linguístico regional. Tal iniciativa é relevante para o conhecimento, o 
resgate, registro e análise de variantes regionais do português falado. 

Considerando pelas evidências apresentadas na pesquisa, a norma 
observada no estudo destaca-se como realização coletiva, estabelecida 
em modelos concretos e fixados na fala da comunidade, mas também 
pela sua condição em se manifestar pela alta frequência e distribuição 
regular na região

É possível determinar que nos últimos anos, o panorama de 
estudos linguísticos tem crescido e experenciado um avanço contínuo e 
relevante, buscando acompanhar as mudanças que a língua sofre. Tais 
mudanças sócio-históricas geram modificações no desenvolvimento das 
ciências e os estudos linguísticos vêm procurando inventariar e descrever 
diversas comunidades linguísticas, visto que a mudança e a variação 
linguística possibilitam o estudo sistematizado e o resgate da memória 
linguística coletiva de uma comunidade, a exemplo da variação diatópica, 
do português falado no Estado de Goiás. 
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